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A forma como as casas e escritórios funcionam vem se adap-
tando conforme o modo de viver das pessoas se transformam. 
No momento atual a geração que está se tornando a maioria 
no mundo é a Z, então foi decido que o estilo de vida delas será 
estudado para o projeto. A definição do início e do fim de uma 
geração não é exata, principalmente porque acontecem várias 
mudanças ao longos dos anos, a geração Z, em teoria, são pes-
soas que nasceram entre 1995 e 2010, já com o avanço da inter-
net e imersos no mundo tecnológico. Assim, existem caracte-
rísticas que agrupam essas pessoas nesse grupo e por meio de 
pesquisas conseguem definir semelhantes entre si.

O objetivo desse trabalho é analisar as mudanças de visão de 
mundo desses jovens que estão se tornando adultos ou se tor-
narão em um futuro próximo. A ideia é projetar um edifício 
multifuncional, acoplando moradia, trabalho e lazer. Ver o que 
as pesquisas mostram sobre o estilo de vida dessas pessoas, 
quais suas preferências, desejos, problemas e dificuldades, e 
alinhar as decisões do projeto com esses resultados. Afinal, 
como fazer locais que estejam diretamente ligados ao seu 
modo de viver?  O púlico-alvo do projeto são pessoas que 
estão começando a ingressar no mercado de trabalho, a sair da 
casa dos pais, tomar suas proprias decisões.

Uma das estratégias de tomada de decisões do projeto é rela-
cioná-las com os estudos da neurociência para que a obra in-
fluencie positivamente na vida dessas pessoas, como disse a 
arquiteta Rafaela Lopes “Não existe ambiente neutro. Ou ele te 
beneficia ou te prejudica”. A partir de resultados científicos de 
como o sistema nervoso reage a diferentes estímulos do am-
biente se espera criar uma espaço com um resultado relevate 
na vida das pessoas que frequentarão este lugar. 



problemas e dificuldades

conflitos no mercado de 
trabalho

dificuldades em lidar com 
frustrações

ansiedade e depressão

tédio

saúde mental

estresse

sofrimento emocional

características gerais

nativos digitais

responsabilidade socio am-
biental

acostumados com o avanço 
da tecnologia

adeptos a acessibilidade e 
simplicidade

flexibilidade e adaptabili-
dade à mudança

pragmaticos

comunicativos 
caracteristicas moradia

alugado

curto período de tempo

demora a formar família

lugar/mobiliário/equipa-
mentos multiuso

inovador

facilidade do uso do 
espaço

dispositivos mobile

caracteristicas trabalho

horários flexíveis

plano de saúde

academia ou creche

trabalho voluntário duran-
te o expediente

desenvolvimento de ha-
bilidades

comunicação

caracteristicas lazer

conectado a internet

contato presencial pos 
pandemia

menor consumo de alcool

Público-alvo

Geração Z



Neurociência
O avanço nas pesquisas na área da neurociência (área que estuda o sistema 
nervoso humano) trouxe dados e resultados de como a nossa atividade cere-
bral reage a diferentes estímulos. A neurociência é um estudo antigo, porém 
com o avanço tecnológico é possível estudar mais afundo como ocorrem as 
reações em nosso sistema nervoso, e como o ambiente pode interferir nessas 
reações, podendo utilizar dessas informações como ferramenta para cons-
truir um ambiente que promova respostas internas nos corpos. Essas pesqui-
sas aplicadas a diferentes áreas têm sucedido novos resultados, pois permite 
analisar respostas internas do sistema nervoso que são conscientes ou não 
para as pessoas (KANDEL, 2014). Aplicado à arquitetura ela permite criar es-
paços mais adequados e estimulantes.

Diversos autores, como Pallasmaa et al. (2013), Robinson & Pallasma (2015) 
e Ulrich (1993), apud Faria (2018) articulam a relação que a arquitetura esta-
belece com a neurociência e de que maneira isso pode interferir no compor-
tamento do indivíduo no espaço construído. O crescimento dessa interseção 
entre as duas áreas traz benefícios para análises de projetos e para o proces-
so projetual do arquiteto, pois saber como o indivíduo se comporta no 
espaço é essencial para projetar o ambiente de forma mais assertiva.

A proposta da aplicação da neurociência à arquitetura é potencializar estí-
mulos que possam transformar projetos em espaços assertivos, funcionais, 
criativos, produtivos, aconchegantes ou até mesmo, para tratamento mais 
rápido ou menos doloroso, oferecendo recintos de relaxamento, foco, cura, 
que possam estimular a criatividade ou até a melhoria do usuário, conforme 
cada perfil de ocupação e indivíduo (FIGUEIREDO, 2021). Assim, o espaço 
construído precisa refletir a necessidade do indivíduo, associar aspectos das 
imediações externas do corpo na memória, mente e comportamento. Para 
esse projeto a decisão de usar desses estudos da neurociência é principal-
mente para tentar ajudar  a diminuir os problemas e dificuldades da geração 
Z apresentados na página anterior. 



Localização

A área escolhida para a intervenção foi em So-
bradinho - DF, primeiro por minha intimmidade 
com o local e por conhecer um público que utili-
zaria o espaço. E também por acompanhar as 
obras de revitalização da cidade.

De acordo com os dados do PDAD 2021

Por volta de 22% da população possuem 12 a 27 
anos

92,5% não tem a intenção de constituir um novo 
domicilio fora de Sobradinho (dado a partir de 
pessoas com 14 anos)

36,5% moram de aluguel

Local de maior predominância de compras dos 
moradores

Mapa Distrito Federal

Mapa Sobradinho
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Análise área

Legenda

via coletora

via local

área projeto

área paisagismo

Legenda

uso misto 

uso residêncial

área projeto

área paisagismo

Escala: 1/2500

Escala: 1/2500
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Referências
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Referências
Habitação 

BLX

Esse projeto foi escolhido por sua opção de diferentes 
disposições de leiaute como é mostrado nas imagens 
ao lado. O escritório MaxHaus possibilitou que os 
novos moradores escolhes- sem a melhor disposição 
das paredes em relação a sua personalidade.

Esse escolhido como referência possui 70m2 e tem 6 
opções de leiaute, mantendo apenas a cozinha e o ba-
nheiro em um lugar fixo. O número de cômodos e as 
dimensões deles variam bastante, possibilitando dife-
rentes tipos de pessoas e 
familias.



Programa de necessidades

Pavimento 1 - Térreo

Portaria habitações

Espaço amplo com mesas e assentos, 
tanto interno quanto externo

Diferentes resturantes ou cafés

Estacionamento

Banheiros

DML

Pavimentos 2 e 3 - Coworking

Salas privativas

Cabines

Copa 

Sala de descompressão

Sala compartilhada

DML

Banheiros

Recepção Coworking

Pavimentos 4 e 8 - Habitações

2 tipos de habitação: 

24 apartamentos, de 35 a 45 m2 

Quarto

Sala

Cozinha

Banheiro



ESPAÇO MULTIFUNCIONAL 

FLEXÍVEL

EQUIPAMENTOS MULTIUSO

SUSTENTABILIDADE

ILUMINAÇÃO NATURAL

USO DE ELEMENTOS DA NATUREZA

CONEXÃO COM A PRAÇA

FORMAS CURVAS

Diretizes 



Criação 
do projeto

o início da ideia veio penÐ
sando em como as pessoas 
utilizariam o espaço e por 

essa entrada está conectaÐ
da por uma curva

Uma coisa que me preocuÐ
pei foi como relacionar o 

construções em volta usam 
toda a área permitida em 

lajes grossas nesse formaÐ

A utilização de formas 

equilibram a força da marÐ
cação da laje quadrada

Os brises em volta foram 
Ð

trolar a entrada de vento e 
Ð

trazem uma dinâmica para 
a fachada. 
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Planta com entorno

Corte BB
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Planta com entorno e corte BB
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A ideia dos caminhos foi inicialmente criada a 
partir das marcações já existentes no terreno, 
sendo assim é perceptível que as pessoas uti-
lizam o lugar frequentemente como passa-

acrescentar outros que ligam os caminhos 
existentes ao edifício.
Ao longo do dia há bastante luz do sol, e para 
amenizar isso coloquei coberturas e vegeta-
ção para sombrear o local. 
Em alguns locais os pisos são bastante largos 
para que se tenha um mobiliário onde as pes-
soas possam utilizar o espaço de diferentes 
formas. Além disso, as coberturas seguem 
dois caminhos principais, o de um lado a 
outro e o que conecta esse ao edifício, para 
chamar atenção para a praça e para o projeto.

por haver pouca movimentação, as vagas 
quase nunca estão cheias. Sobretudo, com a 
construção do projeto haverá um aumento 

algumas vagas perto da outra via local.
Há também uma entrada para o estaciona-
mento coberto, porém esse é só para os mo-
radores do local

Legenda 

Entradas de pedestres

Planta cobertura com entorno













LAYOUTS



Funções

Legenda 

Habitação

Coworking

Térreo



Escala: 1/50

O projeto do térreo é um local de convívio. Um dos possíveis motivos para o 
aumento do estresse social é a solidão e anonimato, assim interações sociais 
contribuem para a saúde da comunidade. Para que isso aconteça foram pro-
jetados 5 quiosques de diferentes serviços e uma área de mesas dispostas 
de uma forma que as pessoas tenham liberdade em interagir  ou não, “a ar-

-
nir espaços, eliminar barreiras e fazer dos locais de encontro mais úteis e 
atraentes”, frase de Denise Scott Brown.
Para a parte estrutral foi pensado em colocar placas metálicas perfuradas 
porque essa é uma área bastante conectada com a praça. Sendo  essa solu-
ção uma forma de não tampar a visão da vegetação e do local em volta e, 
também, terão janelas ao redor, para a vedação.
Além de quem ta na parte de dentro conseguir ver o lado de fora, também 
é interessante pra quem ta de fora ser chamado pra conhecer dentro, os 

uma curiosidade pra quem está passando pela rua.
No térreo também há dois elevadores, um com acesso pela mesma área dos 

-
cio. Há tambem uma outra entrada que conecta o terreo com o coworking 
sem precisar entrar na area de convivio, pela lateral.
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Escala: 1/50
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A escolha das áreas e funções no coworking foi inspirado no arcoworking 

primeiro andar e áreas mais reservadas no segundo, e os dois possuem re-
cepção.

estratégias inspiradas numa exposição da Andrea de Paiva no ANFA 2016. 

estudos ou outras atividades é o pé-direito do local, assim foi feito um 
recorte no piso superior para trazer uma sensação diferente do pé-direito 
mais alto, e também rebaixamento no forro em alguns locais, para ter um 
pé direito mais baixo. O primeiro traz pensamentos mais abstratos e cria-
tivos e o outro pensamentos mais orientados e detalhados. Assim como 
nesse recorte, na parede e mobiliario se utilizara formas curvas, para 
trazer mais tranquilidade, pois objetos, quinas e outras coisas com pontas 
ativam a amigdala e isso resulta em uma sensação de medo e mantém a 
pessoa em alerta, e essa é  uma sensação a ser evitada.
Uma coisa que foi feita no projeto é um jardim no primeiro andar do 
coworking, onde as pessoas possam ir e tambem consigam ver de dentro 
dos dois coworking, porque a natureza traz muitos benefícios para o 
nosso corpo e mente.
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Residencial - Pavimento tipo

Os layout andares residenciais são iguaia, porém cada um vai ter uma cor 

o local e que tenha algo diferente dos outros.
A proposta de layout interno foi pensada para se ter um bom aproveita-
mento do local e possibilidade de mudança caso o morador deseje, assim 
há apenas a divisão do banheiro, quarto e sala.
Outra coisa que foi levado em consideração para aprimorar o layout dos 
apartamentos é o público-alvo, são jovens e algumas soluções serão 
feitas para tornar o espaço mais atrativo para essas pessoas e seu modo 
de vida. Como a escolha de ter mobiliário básico, pois assim o morador, 
que possivelmente estará lá apenas de aluguel, não precisará comprar 

O tamanho deles é algo ja pensado para o público que não possui uma fa-
milia grande e nao se preocupa em ter espaço em excesso, assim os apar-
tamentos variam entre 33 e 45m2.45m2
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35m2

35m2

33,5m2

33,5m2
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reservatorio de água e 
controle da eletricidade 

Estrutra feita de 

p e r f u r a d a s , 

fachada do 
térreo.

reservatório de 
água 

Ð

e conectar o interno e 

Pilares de concreto 

Brises coloridos para controle de 

PVDF.

Hunter Douglas 
Produto: Screenpanel 

Produto: Stripscreen



Análise estrutural

TÉRREO COWORKING 1 COWORKING 2 RESIDENCIAL

Legenda

Vigas

Vigas de transição

Pilares



Análise estrutural

Legenda

Vigas

Vigas de transição

Pilares



Isométrica

O projeto tem o intuito de trazer o com- 
partilhamento entre as pessoas, assim não 
possui vagas de garagem, e sim opção de 
carro, bicicleta e patins para aluguel. Possui 
o coworking onde as diferentes pessoas 
dividem o espaço e também o térreo com 
área de lazer que integra o interior com o 
exterior.

Outro aspecto fundamental é que ele terá
captação de energia solar e de água plu- 
vial, para serem utilizadas no proprio edi- 
fício, diminuindo os custos. É pensdo 
também na possibilidade de se ter um 
aplicativo, onde o morador pode acompaÐ
nhar os dados de economia do edifício, ter 
o sugestões de ângulo dos brises, e 
também, controle das luzes internas da 
casa.
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